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Introdução 

As danças típicas foram consideradas uma 

manifestação espontânea de um povo, com seus 

ritmos, crenças, lendas, história de uma socieda-

de, foram apresentadas em eventos sociais festi-

vos e o memorativo, foi passada de geração para 

geração, na qual foi considerada dança folclórica. 

O presente estudo teve como ênfase a questão 

das danças folclóricas no ambiente escolar, com o 

objetivo de verificar como os professores abor-

dam na sala de aula e quais os desafios, encon-

trados para aplicar a dança folclórica. 

 

Metodologia 
 

O trabalho foi realizado por meio de pes-

quisa qualitativa, através de um questionário ela-

borado pelos próprios pesquisadores, contendo 

12 questões, sendo 09 dissertativas e 03 objeti-

vas, o qual foi aplicado a 10 professores de esco-

las públicas, sendo 02 do sexo feminino e 08 do 

sexo masculino, com idade que varia de 27 anos a 

57 anos, na cidade de Campo Grande-Ms. 

 

Resultados e Discussão 

Este estudo mostrou que os professores 

não aplicam o conteúdo da dança folclórica em 

suas aulas de Educação Física, deixando clara a 

falta de oportunidade dos alunos vivenciarem 

essa prática e poder desfrutar seus inúmeros be-

nefícios, tais como: uma excelente oportunidade 

para mexer o corpo de forma lúdica e prazerosa, 

mas além dos benefícios físicos, ajuda a vencer a 

timidez, a se socializar e relaxar a mente. Nesta 

discussão, entende-se que há uma necessidade 

que se constatou a importância que a dança fol-

clórica tem em relação ao ensino aprendizagem 

dos alunos, pois é uma forma diferente de ensi-

nar e aprender e com a inserção dos mesmos os 

alunos apresentaram maior curiosidade em com-

preender, assim como o entendimento dos con-

teúdos. Portanto, a abordagem da dança nas au-

las de Educação Física possibilita o resgate das 

manifestações folclóricas que constituíram parte 

de nossa história e que estão sendo esquecidas 

pelas novas gerações. 

 

Conclusão 

Com isso, percebemos que a luta pela conserva-
ção de nossas origens deve partir da sociedade, 
em que os indivíduos devem participar efetiva-
mente deste processo, contribuindo para a trans-
formação social, pois a cultura representa a iden-
tidade, nacionalidade e cidadania de um povo, e, 
portanto deve estar viva e inesquecível na memó-
ria e nos costumes da vida do homem. 
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